
Ajuste fiscal e municípios fantasmas 

O acorc.lo c.lo Bra~d cum n R\11 e o 
npo10 Ílllt::rnaLumul puru rcc1>mpor 
~L\ r~~crvas pcrdJÚJ.~ no-. úlrilllo\ 

mcsc' trazem no seu boto um f!lg.mlc,co e-.rnrçu c.le 
natun:ta fi~cal. com profunda, rcpercussõc~ na vic.la 
de catla bra!>lleiro. V1a aumento tlc •mpo,am e de 
~.·untnhmçôcs a PrevJuenciJ de au,·os e mativoo;. 
cunes no' Orçamento' de lli\!CIIl e mve,tuncnto. 
linulaçúe' cum ga. ... tos 1.0111 pt•..,,ual e ccntralitaçàu 
nu Tc,uuro ate de t.lcpú:-lllh JllUit 1:11s. o pmpú,lto é 
Lht>gar ao ajuo;te uu' conta' externa' 1 déficit' nu 
balança comercial e de ... erv•çml e rcconqui ... tar a 
l'On fiança do mercado fi nancei 1 o 

Por llldo i'í,o. a 11t:a•..iflo ~ pn>p1c1a para um 
exame em maior uetalhc uoquadro IIM.:al no :imbllo 
du' F..,tac..fo, e mumcíp10' em lrahullw r.:cente que 
courtleneJ no Trihunal J.: Conta' do L\IJÚ\1 do Rio 
d.: Janc1m, algun' c.lac.l1h rt'\t:I<Jrant-\l' merecec.lure' 
de illl'nção. 
a I Noventa por cento Jo, muniCIPH" do l:.\tado não 

tl'm recc1ta propria para cnhru metade do'\ o;eus 
ga,too;. A<. transferêncw' con~lltnci~ma1s repre­
\entam. para agrandc muiona, ma•~ de 70% de 
... uas fllnle\ de rect:lla 1 p<ll'<l muno,, e''e número 
'upera 9(}(~ 1: 

h) l~ nquantu cad<J hahllante da capit<~l paga pur an<.l 
R~ 225 de •mpo!>to' rnunicipai' t m.u., Je RS -Hh 
em tnhuto' e,tac..fual'>l. em 30 mum<.:1p1us c~'c 
valw não aunge R'> 20 c. para Yanu'. é mfenor a 
R 'i. 5 

c) o, g<l\(U' com a!> Câmara, lk Vcrcadure ... 'ão 
enorme .... Somenll' cinco lllUilll'IPIOS cnquadram­
'e 110\ flUVO\ limite' <~provaJo, pelo Senado. Há 
mun1dpio:-. que ga,tJm com o \CU Legi,lntiVO 
mais Jo 4uc dc,pcnc.lcm com a cc.lucaç5o básica 
de: toda a \Ua populacão mlanltl L:. '''n com Intei­
ra ha'c legal! 

É e'vJc.leme que tal 4llilc.lm não pode conti­
nuar. até porque ha ra7ül.'\ para at: re<.ht<~r que C\'><1 
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nüo c unta '1tuaçào re.,tnta ao E~tado do Rm. A e\­
u·utura J11lllllco ;Jdmini-;rnuivn U11 Pttí-. fo1 ,cndo 

con,truíu:l em períoc.lm de lllnação t.to clcvaua que 
'lllllenlc ap1h 11 Plano Real c o 1'1111 do impo-;to infla­
cinn:íno e\'lucnciaram-'e a-. -.ua' dl\tmçi1e' c invia­
hllldauc,. 

Com ~I t ( de carga trihm.ina 'obre n PIB 
I há cín1.'n ano'. e-;,e número não cheg.1va a 25Çf) e 
con\Jvt•núo .• unda a•Nm, t:om ddu:th anuw' cre'>· 
Lt'ntç,, tem raziíu o ad\llg<lllo tnhuto.tn,la lvc\ Gan­
tlr,t quando allrma que. com 5.500 mun1dpim. e toua 
a C\lrutura tJo, Podere~. a Fcdcraçao não cahe no 
PIB .. 

"'dificuldade), na aprovaç<~o de uma refor­
ma In huta11a moderna têm \Ido e v 1dcnte~. Elas <>ão 
c.lc n;uuret;t polit1ca. Q, técnu.:<h ... ahern perfeua­
mcnte qual Jew -,er aquel.1 que atcnc.le am pnnci­
pi<" h.í ... ico' Je ne\ihihdac.lc. univcr,ablfldaue. que 
t\tlmuk a poupança e o' iml',tirm:nto' pmdutivo,. 
qul' de,oncre a, ex.purtaçõe:.. Pouco~ In bulo!>. de fá­
ti I cuntrolt: t: arrecac.laçào. 

Por que. a <.:ada cno;c, bu~ctun-se -.nluções 
lran~illín:t\. que ampliam o quauro da!> di~torç<ies e 
c.la~ dcsl'Cil1Hll11ia~'! Sem que ~e cnutrl'lll de Crente e 
1.0111 CIH agem o' inh.TC'>\C\ c.los prcfcllo,. 'em rede­
firm m. enlargos e rc,.,-ponsahilu.lade' de c.1t.la nível 
Ja l·e1kração. 'em que 'c c:'tabclcçam lunllcs à pru­
lifera.,:ao e a própna C.\i,tencw de "'munlcip•u., .. que 
\ i\cm tle lllt!,,1da' t' são 1ncap<Ve' Jc um e..,forço c.lc 
arre;:cadaçüo próprio l' compatível com '>CU' ga'>tO'i. 
o' ;qu,te' ll,c;ú-., o' aumcnhl\ de 1mpo\los e o~ 
acordm Lllm n FMJ vão conllntlilr ~c repcttntlo de 
fllnna mclan<.:óhca. 

Strgia F. Quimel/a, tí3. r mnnhw do Cm11ellw da 
l 1111 U'.lldlldt· Cattillcu rio Ru• J, J,m.-im t ' do I nhwwl dt' 
( 1111/tl\ J o L 1111do. 
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